Perfil dos acadêmicos do Ecossistema Ânima com relação ao uso do cigarro eletrônico
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RESUMO
O tabagismo se configura ainda como um grave problema de saúde pública mundial, considerado fator de risco para o desenvolvimento de várias doenças e tido como uma das principais causas de morte passíveis de prevenção pela Organização Mundial da Saúde (OMS). O cigarro eletrônico (CE) foi introduzido no mercado como alternativa terapêutica no tratamento de cessar o tabagismo, mas essa eficácia não é comprovada. Diante disso, o objetivo geral desta pesquisa foi traçar o perfil dos acadêmicos usuários do cigarro eletrônico.
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Introdução 
O tabagismo se configura ainda como um grave problema de saúde pública mundial, considerado fator de risco para o desenvolvimento de várias doenças e tido como uma das principais causas de morte passíveis de prevenção pela Organização Mundial da Saúde (OMS) (2011). 
O cigarro eletrônico (CE) foi introduzido no mercado como alternativa terapêutica no tratamento de cessar o tabagismo, mas essa eficácia não é comprovada. Além disso, muitos utilizam esses dispositivos para buscar novas experiências, sensações e diversões temporárias . 2
Roubahia (2020), Ribeiro et al. (2021) e Torres (2021) afirmam que os e-cigs(Cigarros eletrônicos) contribuem significativamente nos distúrbios da saúde bucal, o que é um fator preocupante ainda mais quando esses dispositivos são vistos como alternativas para os usuários de cigarros convencionais.  Doenças periodontais, cárie dentária e infecções bucais são doenças que podem ser provocadas tanto pelo uso de cigarros eletrônicos como pelos cigarros tradicionais, podendo afetar a cavidade bucal a longo prazo, bem como a anatomia dental, incluindo a funcionalidade e a estética. Diante disso, o objetivo geral desta pesquisa foi traçar o perfil dos alunos do ecossistema anima com relação ao uso do cigarro eletrônico.


MÉTODO
Estudo observacional transversal realizado com alunos regularmente matriculados no Ecossistema Ânima, através de questionário respondido de forma on-line, com questões e dados referentes a informações sobre o uso do cigarro eletrônico. Participaram 202 acadêmicos no período de abril a novembro de 2024, posteriormente os dados foram analisados no programa Jamovi Cloud.

RESULTADO E DISCUSSÃO
	De 209 questionários autorrespondidos, 202 foram validados, destes 80,2% (162) do sexo feminino e 19,3% (39) do sexo masculino, onde 9,4% (19) faziam o uso, dentre estes, 5,3% (1) utilizam cigarro industrializado, 5,3% (1) cigarros artesanais e 10,5% (2) outro tipo de cigarro. Quanto a frequência de utilização do cigarro eletrônico 26,3% (5) responderam frequentemente, 26,3% (5) com muita frequência, 31,6% (6) ocasionalmente e 15,8% (3) raramente. A tabela 1 mostra a distribuição demográfica dos participantes. 
Tabela 1: distribuição demográfica 
	Variáveis
	N
	%

	Sexo
	
	

	 Feminino
Ex fumante
Não 
Sim
	162
10
137
3
	80,2
5,0
67,8
1,5

	 Masculino
Ex fumante
Não
Sim 
	39
3
32
3
	19,3
1,5
15,8
1,5

	Não quis responder
Ex fumante
Não
Sim
	
0
1
0
	
0,0
0,5
0,0

	Área em que estuda
	
	

	Saúde
	118
	58,4

	Humanas 
	27
	13,4

	Sociais
	7
	3,5

	Uso do Cigarro
	
	

	Sim 
	19
	9,4

	Não
	170
	84,2

	Ex fumante 
	6,4
	13

	Muita frequência
Frequente
	5
5
	26,3
26,3

	Ocasionalmente
Raramente
	6
3
	31,6
15,8



Dentre os 9,4% (19) que fazem uso do cigarro eletrônico, quando perguntados se sentia que havia sido influenciado por amigos para uso do cigarro eletrônico 36,8% (7) concordaram, 10,5% (2) concordaram totalmente, 10,5% (2) discordaram e 15,8% (3) discordaram totalmente, outros 26,3% (5) se mostraram neutros ou indiferentes. Após a utilização do dispositivo, 31,6% (6) raramente percebeu algum aumento do sangramento na gengiva, outros 5,3% (1) responderam ocasionalmente e 63,2% (12) nunca. Quanto a frequência da diminuição do fluxo salivar após o início do uso 73,7% (14) nunca percebeu, 5,3% (1) frequentemente e 21,1% (4) raramente. A tabela 2 ilustra a porcentagem referente a percepção quanto ao uso do cigarro eletrônico.

	Variáveis
	N
	%

	Influência de amigos 
quanto ao uso do cigarro eletrônico 
	
	

	Concordo totalmente
Concordo
	2
7
	10,5
36,8

	Discordo
Discordo totalmente
Neutro ou indiferente 
	2
3
5
	10,5
15,8
26,3

	Sangramento gengival após o uso 
	
	

	Raramente 
Ocasionalmente 
	6
1
	31,6
5,3

	Nunca
	12
	63,2

	Frequência que percebeu diminuição no fluxo salivar após o início do uso de cigarro eletrônico
	
	

	Frequentemente
 Nunca
Raramente
	1
14
4
	5,3
73,7
21,1

	
	
	








CONCLUSÕES 
Através do resultado obtido, conclui-se que os indivíduos do sexo feminino estudantes de cursos pertencentes a área da saúde compõem a maior parcela de usuários frequentes de cigarro eletrônico da amostra. Ainda, foi observado a influência social como fator incentivador ao início do uso. Para as questões relacionadas a percepção de efeitos à curto prazo do uso, como sangramento gengival e diminuição no fluxo salivar, os entrevistados mostraram não ter observado alterações.
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